MONIÇÕES PARA A CELEBRAÇÃO NA ASCENSÃO DO SENHOR C 2010
Entrada: E cumpre-se a Páscoa, com a Ascensão do Senhor. O que nos quer dizer hoje esta Solenidade da Ascensão do Senhor? Não, que o Senhor foi para um lugar distante dos homens e do mundo! A Ascensão de Cristo não é uma viagem no espaço em direcção aos astros mais remotos. A Ascensão de Cristo significa que Ele não já pertence ao mundo caduco da corrupção e da morte, que condiciona a nossa vida. Significa que Ele pertence completamente a Deus. Esperemos agora à mesa, que Ele nos abra os olhos, para o alto e nos envie, com o seu Espírito, por toda Terra, a anunciar a Boa Nova.

Senhor, Filho de Deus, elevado aos céus, tende piedade de nós!

Cristo, Cabeça da Igreja, tende piedade de nós!

Senhor, exaltado pela morte e ressurreição, tende piedade de nós!

Prefácio da Ascensão e Oração Eucarística III

Pai-Nosso: P- Com a Ascensão, o Senhor não se afastou de nós, mas agora, graças ao Seu ser com o Pai, continua próximo de cada um de nós, e para sempre. Cada um de nós pode chamá-lO; O Senhor ouve-nos sempre. Junto do Pai, Ele intercede por nós. Rezemos cheios de confiança!
Meditação depois da comunhão: Aprende a contemplar as belezas e a santidade da cidade onde Deus reside e te colocou! No coração da cidade, levanta dois braços em louvor e intercessão. Dia-a-dia invoca sobre ela a Sua bênção! Louva o Altíssimo por todos os santos e santas que nela habitam e a santificam. Perante tantas solidões e tantos isolamentos dramáticos, vive entre os teus irmãos e irmãs, a verdadeira solidão que a graça de Deus enche de alegria: vive a verdadeira comunhão, que a oração estende para lá das separações e das ausências. Com o passar dos dias, a cidade te provará, te purificará e te santificará. (…) O deserto, agora, está também na cidade (…) Trabalha na cidade, reza na cidade, trabalha e reza pela cidade. Chora e canta com a cidade”

Final: E sereis minhas testemunhas… Ide por todo o mundo, até aos confins da Terra. E que o Senhor vos acompanhe!

HOMILIA NA ASCENSÃO DO SENHOR C 2010


1. Brilha ainda, intensa, nos nossos olhos, a alegria imensa, com que todos vimos o Papa, timidamente, pousar o solo português, e as saudades, que já nos ficam, na alma, destes dias, tão belos! O «Céu» parece ter descido à nossa Terra, em pequenos e grandiosos momentos, de intensa luz e vida! O Papa Bento XVI transfigurou-se, ao calor do nosso acolhimento, e parece ter crescido e aparecido, a nossos olhos, na sua sabedoria, bondade e serenidade! Quatro dias depois, vimo-lo partir, e ficar-nos-á para sempre gravada no coração a imagem da sua despedida e o avião, na sua lenta ascensão, levá-lo de regresso a casa! Por fim, ficamos certos, de que o Papa nos leva e eleva a todos com ele. E de que nós ficamos para sempre com o Papa, guardando agora os seus gestos, meditando as suas palavras, respondendo aos seus desafios!

2. Creio que os discípulos de Jesus, devem ter experimentado, algo de semelhante, mesmo se intensamente mais forte, durante aqueles quarenta dias, em que Jesus Se lhes apresentou vivo e com muitas provas! Eles vão descobrindo em Jesus, uma palavra de vida, uma presença nova, uma condição divina, bem acima deles, uma vida exaltada pelo Pai! Cristo, elevado aos céus, não é, para eles, um desaparecido em combate! O seu arrebatamento, para junto do Pai, não é um regresso ao passado, nem uma fuga para a frente! Os discípulos sabem que Jesus parte, mas que os leva e eleva a todos com Ele! Jesus parte, mas permanece connosco, até ao fim dos tempos (Mt.28,20). Elevado aos céus, na esfera da eternidade, Jesus torna-se, doravante, contemporâneo de cada um de nós. Como disse o Papa, em Lisboa, “Cristo não está a dois mil anos de distância; está realmente presente, entre nós e dá-nos a luz, que nos faz viver e encontrar a estrada para o futuro». 
3. “Mas, se esta certeza (da presença de Cristo) nos consola e tranquiliza, ela não nos dispensa de ir ao encontro dos outros”, disse, no fim, com toda a clareza, o Papa, aqui no Porto! Não, por acaso, em ambos os relatos da Ascensão, São Lucas acentuava as palavras de Jesus: «Vós sois testemunhas de tudo isto», (Lc.24,48) e «sereis minhas testemunhas em Jerusalém e até aos confins da terra» (Act.1,8)! No Porto, dizia-nos o Papa: «é necessário que vos torneis comigo testemunhas da ressurreição de Jesus. De facto, se não fordes vós as suas testemunhas, no vosso próprio ambiente, quem o será em vosso lugar»? E o Papa continuava: «o cristão é, na Igreja e com a Igreja, um missionário de Cristo, enviado ao mundo. Esta é a missão inadiável de cada comunidade eclesial: receber de Deus e oferecer ao mundo Cristo ressuscitado, para que todas as situações de definhamento e morte se transformem, pelo Espírito, em ocasiões de crescimento e vida”. E o Santo Padre confirmava-nos na missão, com este desafio: «Temos de vencer a tentação de nos limitarmos ao que ainda temos ou julgamos ter, de nosso e seguro: seria morrer a prazo, enquanto presença de Igreja no mundo, que aliás só pode ser missionária». A missão não se destina apenas aos povos não cristãos e às terras distantes, mas também aos ambientes da nossa sociedade e da nossa cultura. São «sobretudo os corações» - que nos seus legítimos anseios, esperam por Jesus - «os verdadeiros destinatários da missão», assegurou-nos Bento XVI.
4. Meus queridos irmãos e irmãs: nós, que experimentamos, aqui, na Eucaristia, a presença real e transformadora de Cristo, não podemos agora ficar a olhar, pasmados, para o céu (cf. Act.1,11)! Somos desafiados a permanecer na cidade (cf. Lc.24.,56), a ser aqui e a partir daqui «testemunhas e portadores de Jesus ressuscitado, levando-O para os diversos sectores da sociedade e a quantos neles vivem e trabalham, irradiando a «vida em abundância» (…) Nada impomos, mas sempre propomos!» Façamo-lo, então com Cristo e a partir de Cristo, para renovar a face da terra, a partir de Deus, sempre e só de Deus! 
5. Neste mês de Maio, levantemos mais ainda os nossos olhos, para Maria, escolhida como Padroeira desta paróquia e desta Cidade! Que Maria nos ajude a fazer de nós mesmos um «sim» livre e pleno à graça de Deus, para podermos ser renovados e renovar os outros, pela luz e alegria do Espírito Santo! Chegou a nossa hora. Vamos lá embora! É a hora da Missão!... 
ORAÇÃO DOS FIÉIS – ASCENSÃO C 2010

P- Confiemos ao Pai, por meio de Cristo, elevado aos Céus, a oração da sua Igreja!

1. Pela Santa Igreja: para que anuncie, com alegria, e a todos os povos, a Palavra de Cristo vivo! Oremos irmãos. 

2. Pelos que governam os povos: para que façam desta Terra, onde vivemos, um pedacinho do céu, onde se possa viver na alegria e na paz. Oremos irmãos.

3. Por todos os que perderam a esperança: para que não deixem de trabalhar por um mundo mais belo. Oremos irmãos.

4. Por todos nós aqui reunidos, para que Deus nos chame um dia a contemplar o seu Filho Jesus Cristo na glória eterna. Oremos irmãos.

P- Pai Santo, fazei que todos os fiéis da Igreja, se empenhem com toda a diligência e sinceridade no serviço do Evangelho, unidos a Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

Assembleia: Àmen!

AVISOS – SEMANA DA ASCENSÃO AO PENTECOSTES

1. Terça-Feira, não haverá Lectio divina; apenas encontro com os catequistas do 4º ano para prepararem Missa do sábado seguinte;

2. Quinta-Feira, 20 de Maio, às 21h30, Ensaio da Festa do Envio;

3. Sexta-Feira, 21 de Maio, Rosário na cidade, na Praceta das Andorinhas;

4. Festa do Perdão, com confissões para o 3º ano (crianças que se preparam para a Festa da Eucaristia):  

- Quarta-Feira, 19 de Maio, às 21h30: Grupo de Benvinda e Helena); 

- Sábado 22 de Maio, às 11h00: Grupo de Maria Beatriz e Sara) 

- Sábado 22 de Maio, às 14h30: Grupo Joana Gouvinhas e Rosa Saraiva

5. Sábado, 22 de Maio, às 19h00, Vigília do Pentecostes, Festa do Envio, com adolescentes do 10º ano

6. Domingo, 23 de Maio, às 15h30, Missa da Peregrinação dos Frágeis no Palácio de Cristal, no âmbito da Missão 2010. 

7. Inscrições para o 1º ano da Catequese, durante o mês de Junho. Renovação da matrícula (do 2º ao 10º anos) até 29 de Maio.

8. Sardinhada e convívio paroquial, 13 de Junho de 2010. Preço por pessoa: 12,50 €. Inscrições no Cartório;

9. Peregrinação da Catequese a Fátima, dia 10 de Junho. Inscrições o mais rapidamente possível.

Homilia na Solenidade da Ascensão do Senhor C 2007

1. "Porque estais assim a olhar para o céu?" Esta pergunta poderia ser aproveitada hoje, como slogan de campanha, por alguns activistas da praça, como se nela estivesse a fórmula moderna do homem do sucesso: “o que importa mesmo é mudar o mundo, instaurar uma nova ordem, meter pés a caminho e mãos à obra”. O céu, talvez mereça o interesse dos astrólogos, a atenção dos astronautas e o olhar fixo dos lunáticos. Todavia - irmãos caríssimos - só muito aparentemente é que tal pergunta, se destinaria a desviar do céu o nosso olhar. Mais: na resposta a esta pergunta está contida a verdade fundamental, sobre a nossa vida presente e sobre o futuro definitivo de toda e de cada pessoa humana. 
2. Comecemos então, por assentar os pés na Terra! Atendamos à primeira parte da pergunta: «Porque estais assim»? Que é como quem diz, «porque estais assim na Terra»? Que sentido tem a vossa vida aqui? Que ides agora fazer da vossa Vida, para que ela não se perca? Podíamos responder: “Estamos assim na terra, porque o Criador nos colocou, como coroamento da obra da criação. Radicados na Terra, é nela e dela que crescemos. Aqui praticamos o bem, nos vastos campos da existência quotidiana». Mas é também aqui, nesta Terra, que experimentamos a fadiga do viandante a caminho, rumo à meta, por estradas complicadas, entre hesitações, tensões, incertezas. É aqui na Terra, que tomamos consciência, que mais cedo ou mais tarde, este caminho chegará ao fim! 

3. E é então que brota, do mais fundo da nossa alma, a questão fundamental: «Só isto? A terra, na qual nos encontramos, é o nosso futuro definitivo»? Para encontrar a resposta, fixemo-nos, na segunda parte da pergunta: "Porque estais assim a olhar para o céu?" O olhar fixo dos apóstolos no céu vem dizer-nos: somos chamados, mesmo permanecendo na terra, a fixar o céu, a orientar a nossa atenção, o nosso pensamento e o nosso coração para o mistério inefável de Deus. Somos chamados a olhar na direcção da realidade divina, para a qual cada pessoa humana está orientada desde a criação do mundo. Ali está contido o sentido definitivo da nossa vida: a vida eterna. Sem a perspectiva da vida eterna, a pessoa carrega sobre si um enorme deficit de esperança. «É como se ao homem tivesse sido cortado um tendão, de tal forma que ficasse impedido de correr para a meta; é como se lhe tivessem cortado as asas” (H. Balthasar)!

4. Esta "vida eterna" - caríssimos irmãos - não aponta simplesmente para “o que há-de vir depois”. Através de Cristo, elevado aos céus, o ser humano foi conduzido, até ao interior da própria vida de Deus. Por isso, a vida eterna é-nos dada desde já, por meio da nossa fé e da nossa comunhão com Cristo. Onde quer que se dê o encontro íntimo e pessoal, amoroso e real, do Homem com Cristo, dá-se também a vida eterna. E nesse encontro, renovam-se todas as coisas. Encontramos e acolhemos a Vida eterna, na medida em que fazemos da nossa vida uma entrega generosa, «por Cristo, com Cristo em Cristo».

5. Não há, por isso, uma vida agora e outra depois. A vida é uma só. É única. E por isso mesmo, não pode ser desperdiçada. Precisa de ser vivida, com entusiasmo e responsabilidade. Olhar hoje para o céu, é um desafia a consagrar a nossa vida aos mais elevados ideais, da fé e da solidariedade humana. Olhar hoje, para o céu, e neste 41º Dia Mundial das Comunicações Sociais, educa-nos a orientar a nossa visão para o belo e excelente, e a desviar o nosso olhar de tudo o que é torpeza e vulgaridade. «Que o Deus de Nosso Senhor Jesus Cristo, ilumine os olhos do nosso coração, para compreendermos a que esperança fomos chamados»! 

ORAÇÃO DOS FIEIS – ASCENSÃO 2007

P – Por meio de Cristo, hoje elevado aos céus, Ele que intercede continuamente por nós, junto do Pai, apresentemos as preces da sua Igreja em oração: 


1. Pela Igreja, Corpo de Cristo: para que permaneça na terra, sempre fiel ao céu, animada pela força do Espírito Santo. Oremos irmãos. 


2. Pelos que governam os povos: para que promovam os valores mais altos da justiça, da solidariedade, da liberdade e da Paz. Oremos irmãos.


3. Pelas crianças, entregues ao televisor, aos jogos e ao computador, sem acompanhamento nem discernimento crítico dos pais: para que sejam defendidas de todo o perigo de escândalo. Oremos irmãos.


4. Por todos nós aqui presentes: para que a esperança da vida eterna nos anime a fazer do nosso mundo um novo céu e uma nova terra. Oremos irmãos.

P- Erguei. Senhor, sobre nós as vossas mãos e abençoai os nossos desejos e preces, para voltarmos sempre com renovada alegria ao nosso mundo, com a força do alto. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.

Prefácio da Ascensão 

Oração Eucarística III

Depois do “Sanctus”: Monitor: Lembramos que “a Oração Eucarística é «o ponto central e culminante de toda a celebração. Na altura, em que o Presidente impõe as mãos sobre os dons do Pão e do Vinho, devemos ajoelhar, como os discípulos, que se prostraram diante de Jesus. Quem estiver nos bancos e não puder ajoelhar, sente-se em recolhimento, para que todos possam depois contemplar Jesus na Hóstia e no Cálice.

Pai-Nosso: P- Com a Ascensão, o Senhor não se afastou de nós, mas agora, graças ao Seu ser com o Pai, continua próximo de cada um de nós, e para sempre. Cada um de nós pode chamá-Lo; O Senhor ouve-nos sempre. Junto do Pai, Ele intercede por nós. Rezemos cheios de confiança!

Comunhão: Monitor: Para a plena participação na Eucaristia é preciso receber a sagrada comunhão. Mas que ninguém seja levado a pensar que, pelo simples facto de se encontrar na Missa, tenha o direito ou se sinta no dever de comungar o pão eucarístico. Quando não for possível abeirar-se da comunhão, por alguma falta grave de amor ao próximo, ou por faltas injustificadas à Missa, a participação na Eucaristia permanece mesmo assim necessária, válida, significativa e frutuosa; mas nestes casos, é bom cultivar o desejo da plena união com Cristo e abster-se de comungar.

Final: Monitor: E sereis minhas testemunhas. Cristo ressuscitado precisa de testemunhas que O encontraram, de homens que o conheceram intimamente através da força do Espírito Santo. Homens que, por assim dizer, tendo feito a experiência directa d'Ele, O podem testemunhar. 

P- Ide por todo o mundo, até aos confins da Terra. E que o Senhor vos acompanhe!

Homilia na Solenidade da Ascensão do Senhor A 2008 / Dia da Mãe

Homens da Galileia, porque estais a olhar para o céu?

A pergunta, que há dois mil anos, ressoara do alto, dirigia-se então ao olhar assombrado dos discípulos! Talvez hoje a pergunta nos devesse ser feita ao avesso: “E vós, homens desta Terra, porque estais a olhar para o chão”? Ou então, como quem denuncia a pequena esperança, que nos minga o olhar, a pergunta podia ser formulada assim: “E vós, homens desta terra, porque deixastes de olhar para o céu”? De facto, a visão do céu parece ter-se eclipsado hoje, ao olhar ensombrado do coração poluído de tantos homens e mulheres! A vida eterna deixou de ser desejável, para muitos de nós; tornou-se até, a nosso pequeno ver, um obstáculo, para todo o proveito desta vida. Quando muito, para quem enterrou já a sua esperança debaixo dos pés, o que importa não é alcançar a vida eterna; é simplesmente adiar a morte (cf. Spe Salvi,10). A promessa do Reino dos céus, pouca ou nada importará, diante da oferta mundana de um reino terreno, conquistado, a pulso, pelos homens? 

2. Precisamos então de “um espírito de sabedoria e de luz, que ilumine os olhos do nosso coração, para compreendermos a esperança a que fomos chamados” (2ª leitura). A isso se destina precisamente a última aparição pascal de Jesus: a sua Ascensão. De facto, «a Ascensão de Cristo é a nossa esperança» (Oração colecta). Com esta aparição, Jesus projecta-nos o olhar para o alto; tira-nos os olhos, mas não os pés, do chão. Faz-nos ver mais alto, mais longe, mais além. Mostra-nos, afinal, a altíssima vocação, a que estamos chamados. "Elevando-se” à vista dos discípulos, Cristo sobe ao Céu com aquela humanidade, que é afinal a nossa, mas agora transfigurada, divinizada e eterna. Portanto, a Ascensão revela, em toda a sua beleza e grandeza, a "altíssima vocação" de cada pessoa humana, chamada à vida eterna no Reino de Deus. Está assim, dito ao Homem, que ele pode e deve viver para as alturas de Deus. É só neste patamar, que o Homem pode chegar a ser o que deve ser. Permanecendo nesta terra, somos chamados a fitar o céu, a orientar a nossa atenção, o nosso pensamento e o nosso coração para o mistério inefável do amor de Deus. É Deus a meta, a pátria e o sentido definitivo da nossa vida. A nossa vida é atraída para o céu, isto é, para a felicidade infinita, na plena comunhão de vida e amor, com Deus e nEle, com todos os nossos irmãos. 

3. A solenidade da Ascensão faz-nos compreender «quem somos», na medida em que responde à pergunta «para onde vamos?» Vamos com Cristo, para o Pai, envoltos no seu Espírito de amor! 
4. Não estamos órfãos, nem sós, porque o Senhor está connosco. E connosco deixou-nos sua Mãe. Depois da Ascensão, Ela estava no meio da comunidade dos crentes, que rezavam unanimemente, pedindo o dom do Espírito Santo (cf. Act 1,14). Com eles esperou a manifestação do Reino de Deus, sabendo que “este chega, onde Ele é amado e onde o seu amor nos alcança” (Spe Salvi,31)! Maria permanece connosco, como nossa mãe! Neste mês, também nós a saudamos como “vida, doçura e esperança nossa”! 
Pe. Amaro Gonçalo
Permanecei na cidade! (Lc.24,46)

Aprende a contemplar as belezas e a santidade da cidade onde Deus reside e te colocou! No coração da cidade, levanta dois braços em louvor e intercessão. Dia-a-dia invoca sobre ela a Sua bênção! Louva o Altíssimo por todos os santos e santas que nela habitam e a santificam. 

Perante tantas solidões e tantos isolamentos dramáticos, vive entre os teus irmãos e irmãs, a verdadeira solidão que a graça de Deus enche de alegria: vive a verdadeira comunhão, que a oração estende para lá das separações e das ausências. 

Com o passar dos dias, a cidade te provará, te purificará e te santificará. (…) O deserto, agora, está também na cidade (…) 

Trabalha na cidade, reza na cidade, trabalha e reza pela cidade. Chora e canta com a cidade”

 (Irmandades monásticas de Jerusalém).
